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A prosperidade das nossas 
lavouras e pecuária vão além 
dos cuidados com o solo e 
alimentação dos animais, é 
preciso ter uma boa gestão, 
incluindo tempo para execução 
de atividades, custos, receita e 
organização, consequência de 
melhores resultados. 
A liderança rural é um dos 
pilares para uma gestão de 
excelência, de maneira que só a partir disso é possível entender 
as demandas, auxiliar na tomada de decisões, e ter uma visão 
realista e ampla da empresa. 
Participei do curso de Líderes do Agro há um tempo atrás e 
conhecendo a fundo as demandas do setor, senti a necessida-
de de ter esse curso no nosso Sindicato Rural, mobilizamos os 
interessados, formamos uma turma de 20 pessoas que durante 
três dias deixaram seus afazeres e viveram uma imersão sobre 
liderança rural, compartilhando experiências que já vivem na 
gestão da propriedade e aprendendo novas maneiras de garantir 
mais produtividade.
Como produtor rural, costumo me referir as fazendas como se 
fossem empresas a céu aberto e as mesmas devem ser vistas 
como tal. 
Foi-se o tempo em que só o conhecimento prático era suficiente 
nas nossas propriedades, precisamos nos manter atualizados, 
aprender um pouco de tudo, aproveitar os recursos tecnológicos 
disponíveis e fazer a diferença, só assim seremos prósperos e 
exemplo para as próximas gerações, de sucessores.
     

Investir no Associado, está é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL
COLABORADORES DO SRRV 
PARTICIPARAM DE CAPACITAÇÃO 

O Sindicato Rural de Rio Verde 

(SRRV) busca oferecer atendimento 

de qualidade aos associados e am-

biente de trabalho harmonioso aos 

colaboradores. No dia 22 de junho 

possibilitou aos colaboradores a par-

ticipação no congresso “Líderes do 

Agro em Goiás”, com um circuito 

de palestras com os renomados Ros-

sandro Klinjei - Saindo Fora da Cai-

xa: Pensando além do óbvio, Paulo 

Herrmann, falando sobre O agro bra-

sileiro: Tendências, desafios e opor-

tunidades e Léo Chaves, tratando da 

temática, A arte de liderar. 

O evento tratou do termo lideran-

ça de maneira dinâmica, expli-

cando sobre as dificuldades para 

inovar e o quanto mudar isso vai 

melhorar o ambiente de trabalho. 

Os participantes adoraram a expe-

riência e saíram entendendo que 

fornecem mais que mão de obra, 

são de fato partes da organização. 

JUNHO: SALDO POSITIVO DE 
CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 

O Sindicato Rural de Rio Verde em 

parceria com o Senar Goiás, oferece 

o ano inteiro gratuitamente cursos 

para capacitação de mão-de-obra 

para o agronegócio. O conteúdo 

ministrado é completo, contando 

com aulas presenciais, teóricas- no 

parque de exposições e práticas- no 

campo, lidando diretamente com a 

atividade que vai desempenhar.

Em junho foram ministrados cur-

sos, sobre a Gestão Administra-

tiva, Oratória e Comunicação, 

Marketing e Redes Sociais no 

Agronegócio, Avicultura básica, 

Gestão Financeira Aplicada ao 

Agronegócio, Hidroponia, Mer-

cado Futuro e Comercialização, 

Manejo de Pastagem, Empreen-

dedorismo e Introdução ao Plano 

de Negócios, Olericultura, Ope-

ração e manutenção de Ordenha-

deira Mecânica e Qualidade do 

Leite, entre outros.

Ficou interessado e quer fazer 

algum curso? Fale com um de 

nossos mobilizadores através 

do WhatsApp Max Gomes (64) 

99238-4286 ou Priscila Guardia-

no (64) 99955-4779.
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GOIÁS DEVE COLHER 
31,5 MILHÕES DE 
TONELADAS DE GRÃOS 
NA SAFRA 2022/2023

As lavouras goianas devem produ-

zir 31,5 milhões de toneladas de 

grãos na Safra 2022/2023. Divul-

gado em 13 de julho pela Compa-

nhia Nacional de Abastecimento 

(Conab), o 10º Levantamento da 

Safra de Grãos 2022/2023 revisa 

para cima a estimativa lançada 

em junho. Com o resultado, Goiás 

abre vantagem sobre o Rio Gran-

de do Sul na disputa pelo terceiro 

lugar entre os maiores produtores 

estaduais de grãos. Na primeira 

e segunda posições estão Mato 

Grosso e Paraná, respectivamente.

“Caminhamos agora para a reta fi-

nal da Safra 22/23, e o levantamen-

to da Conab confirma a previsão 

de recorde na produção de grãos 

em Goiás. Pela primeira vez o Es-

tado deve ultrapassar a barreira de 

30 milhões de toneladas de grãos”, 

comemora o secretário de Estado 

de Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento, Pedro Leonardo Rezende. O 

volume de 31,5 milhões de tonela-

das de grãos representa um avanço 

de 9,1% em relação ao volume co-

lhido no ciclo anterior (2021/2022).

Para a superintendente de Produção 

Rural da Seapa, Patrícia Honorato, 

um dos principais motivos para a 

melhora do desempenho goiano é o 

crescimento do rendimento médio. 

O relatório da Conab mostra que, 

enquanto a área plantada se man-

teve estável na comparação de um 

mês para outro, a produtividade foi 

revisada para cima, passando de 

4.391 quilos por hectare para 4.454 

quilos por hectare. “Aliado aos in-

vestimentos dos produtores goianos 

em tecnologia e manejo produtivo, 

para essa safra é importante reiterar 

as condições climáticas favoráveis, 

fundamentais aos resultados obti-

dos”, afirma ela.

SOJA E MILHO
Principais produtos da pauta agrí-

cola goiana, a soja e o milho têm 

projeção de crescimento de 2,0% e 

18,9%, respectivamente, na com-

paração entre o resultado do ciclo 

anterior com a estimativa para a 

Safra 22/23. No caso da soja, o 10º 

Levantamento da Conab aponta 

para um volume de 17,7 milhões 

de toneladas (+2,0% em relação 

à Safra 21/22). Já no caso do mi-

lho, a estimativa é de 11,6 milhões 

de toneladas (+18,9% em relação 

à Safra 21/22).

FONTE: SEAPA - GOVERNO DE GOIÁS
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DE PRODUTOR PARA PRODUTOR: 
PLANO SAFRA 2023/2024

Em 28 de junho, O mapa anun-

ciou o Plano Safra 2023/2024 e 

para a surpresa do setor, o valor 

anunciado pelo Governo Federal 

foi de R$ 340,88 BILHÕES, divi-

didos entre o custeio e comercia-

lização (R$ 246,3 BI) e R$ 94,6 

BI para investimentos agropecuá-

rios. A queda real dos juros ainda 

não é notada, apesar de anuncia-

da e que os produtores enquadra-

dos junto ao Pronaf e Pronamp 

devem ser os mais beneficiados 

nos recursos controlados. 

O aumento nas linhas de crédito 

de investimentos, com destaque 

ao PCA - Plano de construção de 

Armazéns, que segundo o anún-

cio, o referido programa deverá 

contar com R$ 5,13 bilhões dispo-

níveis, a juros subvencionados (7 

% aa), destinados a unidades ar-

mazenadoras à nível de proprieda-

de. Para os demais investimentos 

de armazenagem a taxa de juros 

praticada deverá ser contratada a 

partir de 8,5 %aa.

Outra questão que chama a aten-

ção no PAP 20323/2024, é o Se-

guro Rural, cujo segundo o anún-

cio governamental deve chegar 

a R$ 2 bilhões em 2023 e que 

todas as apólices passam a ser 

Georreferenciadas. Desta forma, 

é esperado que as normativas 

do Conselho Monetário Nacional 

cheguem o mais rápido possível 

aos agentes financeiros, para a 

operacionalização deste PAP e 

que possamos contar com pers-

pectivas de melhores rentabilida-

des na safra que se iniciará.

VISITA A PARLAMENTARES 
O Presidente do SRRV Olávio 

Teles e o Vice-presidente Everal-

do Pereira, visitaram a Câmara 

dos Deputados e o Senado Fede-

ral em Brasília, a fim de levar 

as demandas do setor e discutir 

pautas importantes para o agro.

Na oportunidade foram tratados 

de assuntos pertinentes a classe 

como a questão na energia elé-

trica, plano safra, juros e os gar-

galos que afetam o setor

Estreitar os laços com deputa-

dos e senadores, este é o objeti-

vo da diretoria.
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A R T I G O

O AMOR E 
SUAS RELAÇÕES 

Quando ouvimos 
a palavra relacio-
namento comu-

mente pensamos nos relacio-
namentos amorosos. Porém 
antes de chegarmos à idade 
de vivermos relações amoro-
sas aprendemos com nossa 
família a nos relacionar. Por 
isso, os vínculos afetivos que 
temos na infância podem 
influenciar diretamente na 
nossa forma de nos relacio-
narmos na vida adulta. 

Quando crianças somos 
ensinados o que é o amor 
através das palavras e gestos 
de carinho, e quando o amor 
não é apresentado em nossa 
vida dessa forma, podemos 
aprender as formas disfun-
cionais de relacionamento. 
Quando a realidade da família 
é composta por gritos, violên-
cias verbais, físicas e psicoló-
gicas gera feridas emocionais 
na nossa história de vida, que 
podem refletir em nossos rela-
cionamentos amorosos, mes-
mo que de maneira incons-
ciente, ou seja, escolhemos 

Por Jennifer Guimarães de Moura | Psicóloga CRP09/11304 | Especialista em Psicanálise | @psijenniferguimaraes

pessoas para compartilhar a vida que nos faz 
lembrar das relações vividas na infância sem 
nos darmos conta disso.

Se você como muitas pessoas aprendeu que 
o amor é algo difícil, rígido e que causa dor 
e sofrimento, analise se seus relacionamentos 
amorosos passados e presentes foram trabalhos 
e dolorosos.  Pode ser que você se identifique 
com essa realidade e se pergunte, como posso 
mudar isso se é assim que vivi minha vida in-
teira, esse é meu exemplo de família e afeto? 
A resposta é: Autoconhecimento.  Quando nos 
tornamos conscientes daquilo que nos feriu po-
demos a partir daí cuidar das dores emocionais 
e construir uma nova realidade.

Durante o processo de psicoterapia mui-
tas crenças e verdades que criamos e car-
regamos a vida inteira caem por terra, são 
desconstruídas, para que uma nova forma 
de viver, uma nova configuração de família 
seja construída. Se você veio de uma família 
que se comunica com gritos e xingamentos 
e isso que causa sofrimento e desconforto, 
você cuida das suas dores e quando for sua 
vez de construir a sua família vai se perce-
ber para não repetir os mesmos comporta-
mentos que te causaram tanta dor.

Quando crianças temos a necessidade 
de sermos amados, protegidos e cuidados 
de todas as formas para sobrevivermos até 
sermos independentes, quando algo falha 

nesse processo de amadu-
recimento, quando não nos 
sentimos dignos do afeto, 
não recebemos os cuidados 
necessários, isso traz conse-
quências emocionais e psi-
cológicas, pode ser que pas-
saremos a vida toda não nos 
sentindo dignos de sermos 
amados ou tentando o tem-
po todo agradar todo mundo 
para recebermos migalhas 
de afeto. Por outro lado, o 
amor pode ser despreza-
do, como nunca foi sentido 
como positivo, uma forma 
do sujeito reagir é se tornan-
do incapaz de amar o outro 
e a si mesmo. 

São inúmeros desfechos 
que uma mesma história de 
relações familiares turbulen-
tas pode ter, e o acompanha-
mento psicológico se faz ne-
cessário para se permitir amar, 
amar a si mesmo, construir a 
ideia do que é esse amor e só 
após estar curado do passado 
doloroso, estaremos prepara-
dos para dar amor e recebê-lo 
de forma saudável.
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O transporte adequa-
do de máquinas 
agrícolas garan-

te segurança nas vias, aos 
condutores e ampara os pro-
dutores rurais de eventuais 
problemas. Como requisito 
para o trânsito de tratores e 
máquinas em vias públicas, 
modelos fabricados a partir 
de 2016, precisam do Registro 
Nacional de Tratores e Máqui-
nas Agrícolas (Renagro), que 
gera maior segurança para o 
produtor rural, que tem aces-
so a um documento oficial de 
registro de máquina agrícola, 
antes  a propriedade do veí-
culo era comprovada apenas 

com a nota fiscal, sem um cadastro nacional 
único dos equipamentos rurais, além de que o 
documento garante a  procedência e origem de 
colheitadeiras, plantadeiras, semeadeiras, ara-
dos, entre outros, facilitando as negociações. A 
segurança também está ampliada com o regis-
tro, pois as informações são integradas com a 
polícia, desestimulando o roubo e aumentando 
a eficiência na resolução de crimes.   

Reforçando uma medida que já está em vi-
gor, a Polícia Rodoviária Federal (PRF) e Gru-
po de Fiscalização de Trânsito e Transportes 
(GFT), tem desenvolvido ações para que os 
produtores rurais que ainda não cumprem a lei, 
tomem conhecimento da importância de come-
çar a seguir e para os que já fazem o transporte 
adequado das máquinas agrícolas se atuali-
zem. Os que não atenderem as exigências estão 
sujeitos a pagar multa e apreensão do veículo. 

O policial rodoviário federal, 
Lacerda, comentou sobre a 

importância de ter o Renagro 
e entender sobre quais e como 

transportar corretamente as 
máquinas, “fazemos a fisca-
lização para garantir segu-
rança, tanto no transporte, 
quanto em relação a roubos, 
se o proprietário emitir o Re-
nagro, conseguimos ter acesso 
a todas as informações sobre 
o veículo de forma rápida”

 Máquinas agrícolas 
que podem ou não 
transitar em vias 

públicas
 Não são todas as má-

TRÂNSITO DE MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS EM VIA PÚBLICA 

TEM NOVAS EXIGÊNCIAS
Por Maria Laura Melo
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quinas agrícolas que podem 
transitar em ruas, avenidas e 
estradas, apenas os veículos 
rurais com dimensões máxi-
mas de 2,80 metros de largu-
ra, 4,40 metros de altura e 15 
metros de comprimento. 

O equipamento rural pre-
cisa possuir os itens obri-
gatórios, como o cinto de 
segurança, indicadores lu-
minosos de mudança de di-
reção- dianteiros e traseiros, 
pneus que ofereçam condi-
ções de segurança e serem 
conduzidos por motorista 
com carteira nacional de ha-
bilitação (CNH) do tipo B ou 
superior, além do Renagro. 

As máquinas com dimen-
sões de 3,20 metros precisam 
estar embarcadas em veículo 
do tipo prancha, e as com lar-
gura superior a 3,20 metros 

precisa estar em prancha com AET válida, veí-
culo batedor e motorista com curso específico. 

COMO FAZER O 
RENAGRO?

O registro é feito de forma digital, através 
da Plataforma Nacional de Registro e Gestão 
de Tratores e Equipamentos Agrícolas (ID 
Agro), que pode ser acessado pelo compu-
tador ou celular. 

1º passo: Enviar o nome, número de cadas-
tro de pessoa física (CPF), endereço, e-mail e 
telefone do proprietário, nota fiscal ou o do-
cumento de compra e venda registrado em 
cartório, e a gravação do código do chassi da 
máquina agrícola

2º passo: Após a análise da documentação 
enviada, o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) emite o documento 
de propriedade da máquina agrícola, deixan-
do o veículo registrado no ID Agro, contendo 
as informações da propriedade, características, 
números identificados, localização e histórico 
de compra e venda.

3º passo: Feito tudo o 
produtor rural recebe um QR 
code para facilitar a verifica-
ção do registro, consegue ter 
acesso ao registro no ID Agro.  

EQUIPAMENTOS 
NECESSÁRIOS 

PARA TRÂNSITO EM 
VIAS PÚBLICAS 

1) faróis dianteiros, de luz 
branca ou amarela;

2) lanternas de posição tra-
seiras, de cor vermelha;

3) lanternas de freio, de 
cor vermelha;

4) lanterna de marcha à 
ré, de cor branca, nos fabri-
cados a partir de 1º de janei-
ro de 1990;

5) alerta sonoro de marcha 
à ré;

6) indicadores luminosos 
de mudança de direção, dian-
teiros e traseiros;

7) iluminação de placa tra-
seira, quando aplicável;

8) películas (faixas) retror-
refletivas;

9) pneus que ofereçam 
condições de segurança (exce-
to os tratores de esteiras);

10) dispositivo destinado 
ao controle de ruído do motor;

11) espelhos retrovisores;
12) cinto de segurança 

para todos os ocupantes do 
veículo;

13) buzina;
14) velocímetro e tacó-

grafo para veículos que de-
senvolvam velocidade acima 
de 60 km/h; e

15) pisca alerta.
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tem o intuito de averiguar se o empregador 
está cumprindo com suas obrigações legais 
diante dos direitos dos seus colaboradores, 
sendo que o principal objetivo por parte dos 
auditores é erradicar a informalidade dos 
contratos de trabalho.

Essa fiscalização administrativa é realiza-
da pelos auditores do MTE, sendo que após 
a investigação e sendo lavrado algum auto de 
infração, fica a cargo do Ministério Público do 
Trabalho dar continuidade a tal procedimen-
to na esfera judicial, apresentando ações civis 
públicas, como ajustes de conduta baseado 
em irregularidades que ainda podem ser corri-
gidas pela empresa.

O produtor deve estar se perguntando: 
Quais os tipos de fiscalização existentes?

A fiscalização do trabalho pode ocorrer por 
meio de denúncia, que é quando algum colabo-
rador ou terceiro apresenta algum argumento 
alegando descumprimento das obrigações tra-
balhistas por parte do empregador, sendo que 

Nos últimos meses 
as propriedades 
rurais da região 

têm sido fiscalizadas pelo 
MTE no intuito de averiguar 
eventuais irregularidades 
trabalhistas, fiscalização que 
raramente ocorria em perío-
dos anteriores. 

Diante dessa operação, a 
maioria dos produtores rurais 
têm se questionado qual é o 
objetivo dessa fiscalização, 
como ela funciona e quais os 
cuidados que devem ter/man-
ter em suas propriedades para 
evitar eventuais autuações.

Inicialmente devemos es-
clarecer que a fiscalização 
do trabalho é uma inspeção 
pela qual qualquer proprie-
dade rural está sujeita. Ela 

Por Nayche Hannan - Advogada
dali em diante abrirá o proce-
dimento para averiguar a refe-
rida denúncia. 

Também podem ocorrer 
por meio de fiscalizações diri-
gidas, que é aquela organiza-
da pela Secretaria Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE) 
ou Secretaria de Inspeção do 
Trabalho (SIT) e que pode 
ocorrer em qualquer empresa, 
em data definida pelos órgãos 
em questão, analisando do-
cumentos específicos aponta-
dos pelo MTE. Nesse tipo de 
visita habitualmente existe 
a premissa de avaliação dos 
documentos da empresa por 
parte dos auditores fiscais. 
Essa solicitação é originária 
da Notificação para Apresen-
tação de Documentos (NAD), 

A R T I G O

RECENTES OPERAÇÕES 
DE FISCALIZAÇÃO 

DO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO E EMPREGO NAS 
PROPRIEDADES RURAIS DA 

REGIÃO
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sendo que a partir da emis-
são desse documento, a pro-
priedade rural precisa reunir 
a documentação solicitada e 
posteriormente deve apresen-
tá-la às Delegacias Regionais 
do Trabalho. 

Por fim, existe a fiscali-
zação imediata, que ocor-
re em caráter de urgência, 
quando o órgão fiscalizador 
entende que o colaborador 
está exposto à algum risco 
de saúde e/ou segurança em 
seu ambiente de trabalho, 
no exercício da sua função. 
Nesse tipo de fiscalização 
o auditor comunica imedia-
tamente a chefia técnica da 
empresa e parte para a expe-
dição de termo de embargo 
ou interdição ou lavratura 
de auto de infração. 

Além das situações narra-
das acima, os auditores po-
dem ir à propriedade rural a 
qualquer momento em que 
tiverem conhecimento de al-
guma situação que pode ca-

racterizar descumprimento das obrigações tra-
balhistas, razão pela qual o empregador deve 
estar atento ao cumprimento da legislação para 
evitar a lavratura de autos de infração.

Dentre os cuidados que o produtor deve ter 
para evitar que a sua propriedade seja autuada 
em caso de fiscalizações trabalhistas, citam-se 
os mais importantes: 

- Manter as documentações dos seus co-
laboradores/prestadores de serviços em dia, 
ou seja, devidamente atualizadas e corre-
tamente armazenadas nos arquivos da em-
presa, para serem apresentadas em caso de 
fiscalização imediata;

- Realizar periodicamente uma auditoria 
na propriedade rural, averiguando qualquer 
problema interno e sanando antes de even-
tual fiscalização;

- Contratar profissionais preparados, seja 
para laborar no departamento administrativo 
da propriedade rural, tendo conhecimento 
de todos os arquivos e a situação de todos 
os colaboradores; contar com profissionais 
capacitados para realizar a contabilidade; a 
supervisão da área de segurança e medicina 
do trabalho e principalmente, contar com 
uma excelente equipe jurídica da confiança 
do produtor rural para verificar se todas as 
documentações estão corretas e se as ações 

tomadas na propriedade são 
suficientes para resguardá-lo 
de eventuais autuações. 

Esses são os pontos bási-
cos que podem auxiliar o em-
pregador a se preparar para 
essas fiscalizações que tentem 
a ser mais corriqueiras daqui 
em diante, diante do objetivo 
de erradicar o trabalho infor-
mal e o não cumprimento da 
legislação trabalhista.

Sendo assim, o produtor 
rural deve sempre garantir 
que os cuidados acima cita-
dos se tornem parte essen-
cial da rotina de sua proprie-
dade, como a organização e 
armazenamento de docu-
mentos importantes da jor-
nada de trabalho e o supor-
te de empresas de auditoria 
para prevenir irregularida-
des trabalhistas, garantindo 
que em caso de fiscalização 
consiga comprovar que sua 
propriedade trabalha em 
consonância com a legisla-
ção trabalhista. 
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Por Maria Laura Melo

LIDERANÇA RURAL: 
HABILIDADES DE 

REINVENÇÃO 

Por conceito, Lide-
rança é a arte de 
comandar pessoas, 

atraindo atenção e influen-
ciando  de forma positiva 
mentalidades e comporta-
mentos. Não é  sempre que 
o termo estará associado a 
cargos de chefia, muitos lí-
deres estão inseridos entre 
os colaboradores, pela pos-
tura que adotam na empresa, 
portanto, ser um líder está 
interligado ao posicionamen-
to perante as demais pessoas 
e não ao cargo que ocupa. 
Para entender as demandas, 

auxiliar na tomada de decisões e visão rea-
lista é importante que as empresas tenham 
bons líderes, no agronegócio, empresa a céu 
aberto, não é diferente

Com o objetivo de auxiliar na formação de 
líderes no setor agropecuário e garantir que 
os próprios integrantes do setor expandam o 
conhecimento e entendam a importância da 
participação efetiva, não somente em sua pro-
priedade, mas também nas demandas conjun-
tas da classe, o Senar Goiás - Sistema Nacio-
nal de Aprendizagem Rural em parceria com 
o Sindicato Rural de Rio Verde promoveu o 
curso “Líderes do Agro”, reunindo uma tur-
ma de 20 pessoas entre produtores rurais, pe-
cuaristas, administradores e empreendedores 
no agronegócio.

 O curso ministrado no Sin-
dicato Rural de Rio Verde, teve 
duração de três dias e levou os 
participantes a viverem a teo-
ria e prática da liderança ru-
ral, tratando sobre conteúdos 
já praticados nas propriedades 
e ensinando novas ações a 
serem executadas na proprie-
dade para melhor gestão, am-
biente corporativo harmonio-
so e em consequência melhor 
desempenho e rentabilidade 
das atividades. Os partici-
pantes ficaram empolgados 
e motivados com o conteúdo 
ministrado durante os dias de 
curso, saindo com novos pen-
samentos, vontade de fazer a 
diferença e conscientes de que 
um bom líder exerce o autoco-
nhecimento e tem várias solu-
ções para o mesmo problema. 

Eduardo Ferreira de An-
drade, produtor rural, planta 
1.400 hectares da cultura de 
soja e milho no município de 
Rio Verde “Me inscrevi no 
Líderes do Agro para com-
preender melhor os momen-
tos que estamos vivendo na 
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atividade agropecuária, os 
movimentos nos quais te-
mos que participar na nos-
sa região, estado e país.  
Muitas coisas ensinadas já 
fazíamos na minha proprie-
dade, pois de certa forma, 
para sobreviver é preciso 
aprender a ser eficiente, 
mas também obtive novos 
conhecimentos durante o 
curso, aprendi a raciocinar 
um pouco mais sobre a ges-
tão de recurso humano, ges-
tão da propriedade, a ob-
servar tudo com visão mais 
ampla, para tomar decisões 
melhores de acordo com o 
momento vivido pela ativi-
dade e sobre a  importância 
da sucessão familiar, con-
siderando que para a ati-
vidade continue é preciso 
incentivar e ensinar os su-
cessores sobre como de fato 
funciona a propriedade” 

Odivar Maurício Vicente, 
produtor rural e pecuarista 
há 19 anos em terras no mu-
nicípio rio-verdense. “Par-

ticipar do curso foi oportunidade para 
estar melhorando a atividade dentro da 
propriedade, as relações com as pessoas 
e entidades, pois tudo está interligado e 
reflete no bom funcionamento da ativida-
de, além de entender que estamos sempre 
tendo algo a melhorar na propriedade”

Ana Paula Rizzi, administradora na Agrope-
cuária Rizzi há 23 anos falou da importância. 

“Escolhi participar do curso pois acredi-
to que vivemos um momento em que o agro 
exige líderes, justamente para melhorar a 
nossa gestão dentro da empresa a céu aber-
to, lidando com uma gama de fatores exter-
nos- clima, mercado e funcionários. 

O que mais me chamou atenção no 
conteúdo ministrado pela professora foi 

falar sobre a importância 
de buscarmos o autoconhe-
cimento, pois se não conhe-
cemos enquanto pessoas 
e propriedade não conse-
guiremos avançar, então 
é necessário isso, para só 
assim agregar e trazer o co-
laborador para fazer par-
te do processo, mostrando 
que ele também faz parte 
do processo e que indepen-
dente da função o trabalho 
dele é importante. Estou 
sempre em busca de conhe-
cimento e reconheço que 
isso tem feito a diferença”.
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Os treinamentos do Senar 
Goiás acontecem o ano todo, 
ensinando conteúdos diversos 
para aplicação no agronegó-
cio. Inscrições e mais infor-
mações pelo WhatsApp com 
o mobilizadores Priscila Guar-
diano: (64) 9955-4779 e Max 
Gomes (64) 9299-4779. 

CONTEÚDOS MINISTRADOS 
NO LÍDERES DO AGRO 

Módulo 1 – Direção na empresa rural: o que 
é, para que serve e como colocar em prática?

-Para começo de conversa: conceitos bási-
cos de direção na propriedade rural

- E agora? A direção como função adminis-
trativa

-Direção estratégica e operacional, o que 
é isto?

- Para além da produção: a comunicação 
como recurso da ação de direção

Modulo 2 – Liderança em negócios rurais: o 
que é, para que serve e como colocar em práti-
ca agora mesmo?

- O papel da liderança nas 
empresas rurais

- Ser um bom líder ou ser 
um bom gestor?

- Para além da produção: 
como melhorar a gestão de 
pessoas e a liderança na pro-
priedade?

Módulo 3 - Motivação na 
área rural: você já parou para 
pensar sobre isto?

- Afinal, o que é motivação?
- Fatores motivacionais na 

área rural e a relação com a cul-
tura e os valores organizacionais

- Para além da produção: 
analisando o ciclo motivacio-
nal e suas implicações

Módulo 4 - Gestão da em-
presa rural: conhecendo os 
desafios e as boas práticas

- A gestão rural e a tomada 
de decisão: colhendo resultados

- Habilidades do gestor em 
direcionar, motivar e liderar

- Para além da produção: 
desafios na propriedade rural 
em relação a direção, lideran-
ça, motivação. 
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GRIPE AVIÁRIA: 
MEDIDAS DE PREVENÇÃO 

SÃO REFORÇADAS 
Por Maria Laura Melo

Não é de hoje que a 
gripe aviária cau-
sa preocupação 

nos avicultores. No último 
mês, foram registradas infec-
ções pelo vírus da influenza 
de alta patogenicidade (IAAP 
– H5N1) em aves silvestres 
no Espírito Santo, Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul, e 
os cuidados que já estavam 
acontecendo em razão dos 
casos registrados em aves 
silvestres e domésticas em 
países próximos- Argentina, 
Bolívia, Uruguai, Colômbia, 
Venezuela, Chile e Equador, 
foram intensificados.

Motivado pelos registros, 
o Governo de Goiás, por meio 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), 
anunciou uma nova Portaria 
com medidas mais rigorosas 
para prevenção da gripe aviá-
ria de alta patogenicidade. A 
Portaria nº 209 prorroga por 
tempo indeterminado a sus-
pensão das participações de 
quaisquer espécies de aves em 
eventos agropecuários, bem 
como proíbe quaisquer aglo-
merações, encontros, torneios 
e exposição de passeriformes 
nativos e exóticos e de outras 
aves no Estado de Goiás. Ante-

riormente o Estado já havia publicado a Portaria 
nº 131, que estabelecia a suspensão das ativida-
des envolvendo aves por um período de 90 dias.

 Desta maneira a nova Portaria amplia o 
que já estava sendo cumprindo, estabelecendo 
ações de biosseguridade mais severas em gran-
jas comerciais, ações de educação sanitária 
para os avicultores , principalmente produtores 
de pequena escala, para fins de cadastramento, 
notificação de suspeita de doenças, suspensão 
da criação de aves ao ar livre, sendo necessário 
que as aves fiquem sob telas com dimensões 
adequadas, além de que é  proibido o aloja-
mento aves em estabelecimentos que tenham 
pendências no registro junto à Agrodefesa.

TRABALHO DAS INSTITUIÇÕES 
SOBRE GRIPE AVIÁRIA 

 O Sindicato Rural de Rio Verde, Agência 
Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa), 
Agência Goiana de Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa Agropecuária  (Emater), 
Associação Goiana dos Integrados Produtores 

de Aves, Ovos e Suínos, Unida-
de de Vigilância de Zoonoses, 
Vigilância Sanitária e Secre-
taria Municipal de Agricultu-
ra, reuniram-se conversando 
sobre a importância de levar 
ao conhecimento dos avicul-
tores, as ações para prevenção 
da gripe aviária. O médico 
veterinário do SRRV, Juliano 
Aquino, reforçou o quanto as 
informações e cuidados quan-
to ao vírus são necessários. 
“Todo cuidado é necessá-
rio, pela alta letalidade e 
facilidade de infecção, cau-
sando prejuízos econômicos 
altos, considerando que se 
uma ave for contaminada, 
o aviário inteiro ficará com-
prometido, sendo necessário 
interdição”, orientou o médi-
co veterinário. 
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Vanuza Ferreira encontra até fila de clientes, na cidade de Cezarina, quando 
chega para vender seus produtos, todas as sextas-feiras

dos fresquinhos. Eu encho o porta-malas do 
carro e o banco de trás com os produtos e, 
quando eu chego em Cezarina, tem fila de 
pessoas me esperando. Graças a Deus não 
sobra nada”, agradece.

O sucesso de vendas se dá pelo capricho 
com que tudo é preparado e pela variedade 

PRODUTORA RURAL 
EMPREENDE EM 

PADARIA MÓVEL

Uma “padaria am-
bulante” é assim 
que carinhosamen-

te Vanuza Ferreira é conhe-
cida em Cezarina, que fica a 
70 quilômetros de Goiânia. 
O apelido é justificado pela 
quantidade de delícias como 
quitandas, doces, queijos, re-
queijão da fazenda, além de 
derivados de mandioca que 
ela vende todas as sextas-fei-
ras na cidade.

“Eu vivi até meus 14 
anos na propriedade dos 
meus pais. Depois fui para 
cidade, onde fiquei até meus 
36 anos, sempre querendo 
voltar. O campo sempre foi 
o meu lugar. Faz 11 anos que 
retornei e, graças a Deus, ao 
Senar Goiás e minha dedi-
cação, consegui encontrar 
uma maneira de ganhar di-
nheiro com o que produzo 
na fazenda. Todas as coisas 
que comercializo são com 
os ingredientes de lá. To-

Por Renata Oliveira I revana@sistemafaeg.com.br    

de produtos. São biscoitos e 
pães de queijo, roscas, bo-
los, doces de leite, cristaliza-
dos, entre uma infinidade de 
quitandas. Muitas delas são 
feitas de acordo com datas 
comemorativas. No mês de 



  CURSOS22 www.sindicatoruralrioverde.com.br

junho, por exemplo, o mané 
pelado, bolo de paçoca, pé 
de moleque entre outros pra-
tos típicos reforçam ainda 
mais o cardápio. O curioso é 
que Vanuza não sabia fazer e 
nem tinha essa variedade de 
receitas, mas ela desenvol-
veu o talento depois dos cur-
sos do Senar Goiás. Foram 
mais de 20 deles, feitos por 
intermédio do Sindicato Ru-
ral de Cezarina. “Meu mari-
do é produtor de leite e eu 
dividia meu tempo ajudan-
do ele nas tarefas do cam-
po e como dona de casa. 
Mas sempre quis ter o meu 
dinheiro. Foi quando eu fiz 
o primeiro curso de Admi-
nistração e Gerenciamento 
Rural e depois eu partici-
pei do Programa de Ges-
tão da Produção Artesanal 
(Proarte). Lá eu aprendi 
panificação rural, a fazer 

bolos decorados e vários doces. Também 
participei de outras qualificações, inclusi-
ve, para que meus produtos fossem de pri-

meira. Um dos treinamen-
tos que me ajudou nisso foi 
o de qualidade do leite. Ao 
todo foram mais de 20 cur-
sos”, detalha.

Vanuza é um exemplo de 
aproveitamento das diver-
sas qualificações que o Senar 
oferece, para empreender ou 
melhorar as possibilidades de 
renda. Além da padaria mó-
vel, também atende encomen-
das pelo Instagram (@vanu-
zacristina10). Ela começou 
aprendendo gestão e com isso 
foi possível retirar uma parte 
da produção do leite que era 
vendido apenas para o laticí-
nio para ser usado na fabri-
cação das quitandas e doces. 
Também melhorou o aprovei-
tamento, aprendendo sobre 
qualidade e, por fim, colocou 
a mão na massa, preparando 
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com muita dedicação as qui-
tandas e demais produtos.

“Tive que ter persistên-
cia para conseguir minha 
clientela. Mas como meu 
objetivo é realmente entre-
gar coisas típicas da fazenda 
com muita qualidade, quem 
comprava foi indicando para 
os outros e, quando vi, tinha 
alcançado meu objetivo. Eu 
digo que a receita para a 
gente ter mais renda é gostar 
do que faz e ver as pessoas 
satisfeitas com as coisas que 
a gente produz. Eu trabalho 
a semana toda fabricando as 
coisas. Na sexta-feira vem o 
pagamento em dinheiro e em 
gratidão por ver as pessoas 
me esperando para comprar 
minhas coisas. E, com certe-
za, se eu não passasse pelas 
qualificações do Senar Goiás 
não saberia me organizar e 
ter essa renda”, reforça.

O esforço de Vanusa e do esposo com o tra-
balho no campo permitiram que eles ajudas-
sem o casal de filhos a se formar em Direito e 
Educação Física. Além disso, com o dinheiro 

da venda dos doces e quitan-
das, ela já comprou mais va-
cas para aumentar a produção 
na propriedade.
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EQUOTERAPIA: 
TODO MUNDO ENTROU 

NA DANÇA 

A Equoterapia Pri-
meiro Sorriso é 
uma parceria entre 

Sindicato Rural de Rio Verde 
e Prefeitura Municipal, aten-
de 780 pessoas mensalmente, 
reabilitando e incentivando 
o convívio social. As ativi-

Por Maria Laura

dades aplicadas são diversas para estimular a 
coordenação motora, flexibilidade, postura, 
maior consciência corporal, noções de espaço 
e diversão aos praticantes. Aproveitando as 
festividades juninas, a equoterapia promoveu 
uma Festa Junina, com todos os praticantes e 
familiares, estimulando a dança, brincadeiras, 
comidas típicas e todos os ritos que envolvem 

uma boa festa. 
As crianças se divertiram 

muito, sentindo a liberdade 
da dança, participando das 
brincadeiras e se deliciando 
com a comida caprichada. O 
presidente do Sindicato Ru-
ral, Olávio Teles, reconhece a 
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importância desses momen-
tos na vida dos praticantes, 
“é bom ver a alegria deles 
em participar desse dia 
junino, tem criança dan-
çando no ritmo da músi-
ca, brincando na pescaria 
e aproveitando o cachorro 
quente, tudo é feito justa-
mente com esse objetivo, 
vê-los contentes”. 

O que equoterapia e dança 
tem em comum? 

Parecem distintas, mas tem 
muito em comum. Galopar em 
um cavalo ou mover-se de um 
lado para o outro no ritmo de 
uma música tem benefícios 
em comum para o corpo e a 
mente, a psicomotricidade é 
um dos exemplos. Em aspec-
tos físicos, a psicomotricidade 
está associada a melhorar os 

movimentos do corpo, a per-
cepção de espaço em que o 
praticante está, coordenação 
motora e equilíbrio. 

Na parte psicológica e 
emocional, proporciona a 
sensação de pertencimento, 
satisfação e independência de 
conseguir controlar os movi-
mentos tanto quando está em 
galope, praticando a equote-
rapia ou na dança, acompa-
nhando o ritmo da música.

O sorriso no rosto das 
crianças ao executar os movi-
mentos da dança ou em estar 
em cima do cavalo, praticando 
a equoterapia com indepen-
dência e a expressão de orgu-
lho e satisfação da família em 
vê-los contentes e inclusos faz 
com que o trabalho prestado 
seja ainda melhor.
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INGREDIENTES

•	 500G DE PATINHO MOÍDO 2 VEZES

•	 500G DE TRIGUILHO (TRIGO PARA 

QUIBE)

•	 5 CUBOS DE CALDO DE PICANHA 

(CALDO KNORR)

•	 1 MAÇO DE HORTELÃ BEM PICADO

•	 CEBOLINHA

•	 1 MAÇO DE CEBOLINHA VERDE PICADO

•	 SALSA

•	 1 MAÇO DE SALSA PICADO

•	 1/2 CEBOLA RALADA (RALAR E DEIXAR 

ESCORRER A ÁGUA)

•	 SAL

•	 SAL A GOSTO

•	 4 COPOS DE ÁGUA (MEDIDA DO COPO 

DE REQUEIJÃO)

•	 AZEITE

•	 AZEITE A GOSTO

•	 OPCIONAL: 2 COLHERES DE TEMPERO 

COMPLETO (TEMPERO MISTO)

MODO DE PREPARO:

DESPEJE O TRIGUILHO EM UMA VASILHA. FERVA A ÁGUA. APÓS 

LEVANTAR FERVURA ACRESCENTE O TEMPERO COMPLETO. APÓS 

FERVER, RETIRE DO FOGO E DESPEJE NO TRIGUILHO. MEXA BEM 

COM UMA COLHER E AGUARDE ESFRIAR, ACRESCENTE O PATINHO 

MOÍDO E MISTURE BEM COM AS MÃOS. FAÇA MOVIMENTOS DE 

AMASSAR. ACRESCENTE CEBOLA RALADA, HORTELÃ, CEBOLINHA 

E SALSA SAL A GOSTO E MISTURE.

FORRE O FUNDO E AS LATERAIS DE UMA MARINEX GRANDE, 

NÃO DEIXE A MASSA FICAR MUITO GROSSA NEM COM BURACOS. 

ACRESCENTE SEU RECHEIO FAVORITO (EX. CARNE MOÍDA, OU 

FRANGO). CUBRA O RECHEIO COM CATUPIRY. FAÇA A CAMADA 

DE CIMA, FAZENDO DISQUINHOS DA MASSA AMASSANDO BEM. 

FAÇA BURACOS COM UMA FACA DE COZINHA POR TODO O QUIBE 

E REGUE COM AZEITE A GOSTO. CUBRA O RECIPIENTE COM PAPEL 

ALUMÍNIO E LEVE AO FORNO PRE AQUECIDO EM TEMPERATURA 

MÉDIA POR 20 MINUTOS. APÓS ESSE TEMPO, RETIRE O PAPEL-

ALUMÍNIO E DEIXE O QUIBE ASSAR OR MAIS 15 MINUTOS.RETIRE 

DO FOGO E DECORE-O COM AZEITONAS À GOSTO.

QUIBE ASSADO
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